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Introdução 

Buscando explorar o potencial da biodiversidade 
brasileira como fonte de substâncias promissoras 
para o tratamento do câncer, a espécie Habenaria sp. 
foi selecionada por apresentar atividade citotóxica em 
uma triagem de centenas de extratos vegetais com a 
linhagem celular de melanoma humano (UACC-62). 

O gênero Habenaria sp. compreende orquídeas 
terrestres que ocupam uma grande variedade de 
habitats e que podem ser encontradas em quase 
todos as regiões do país3. 

Este trabalho tem como objetivo o estudo químico 
de Habenaria sp. e o isolamento biomonitorado das 
substâncias tóxicas para a linhagem UACC-62. 

Resultados e Discussão 

Uma partição do extrato etanólico de Habenaria sp. 
(Figura 1) em DCM vs. MeOH-água concentrou a 
atividade na fração diclorometânica (Fr DCM). 
Cromatografia de média pressão (CLMP) produziu 
frações com atividade citostática que está em 
investigação. (Figura 1).  

A fração polar (Aq/MeOH) foi submetida à extração 
em cartucho Sep-Pak C18 fornecendo misturas que 
foram separadas em colunas de fase reversa e de 
Sephadex LH-20. Três derivados do ácido succínico 
foram então isolados: loroglossina (II), militarina (IV) 
e dactilorina acetilada no anel 2 (I) além de três 
flavonóides: isoquercitrina (III), isorramnetina 3-O-β-
glicopiranosídeo (V) e isorramnetina 3,7-di-O-β-
glicopiranosídeo (VI). Essas substâncias são aqui 
descritas pela primeira vez nesta espécie, sendo que 
o composto I é inédito. 

Jianjun e colaboradores (2004) demonstraram que 
derivados do ácido succínico isolados de 
Coeloglossum viride foram capazes de melhorar a 
aprendizagem e a memória em ratos normais e com 
demência induzida pela proteína β-amilóide e 
escopolamina, o que demonstra um potencial 
aplicação para os compostos I, II e IV em processos 
de demência e doenças como Alzheimer e 
Parkinson. 
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Conclusões 

O fracionamento de Habenaria sp. gerou 
subfrações com atividade citocida em linhagem 
tumoral UACC-62 e forneceu seis substâncias 
relatadas pela primeira vez nessa espécie vegetal. 
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Figura 1 - Fracionamento do extrato etanólico de 
Habenaria sp. e efeito sobre células tumorais UACC-62. 
 *Ensaios realizados à 20 µ g/mL, incluindo controles positivos (colchicina e etoposídeo), testados à 
0,8 µ g/mL à 1,6 µ g/mL, respectivamente. UACC-62 (células de melanoma humano). 
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